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1.	 Bíblia: comunicação de Deus em linguagem humana
2.	 Os profetas: vocação para a liberdade e solidariedade
3.	 Sapienciais: sabedoria a favor da libertação
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5.	 Jesus: sua vida e seu projeto
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Luiz Alexandre Solano Rossi

ÊXODO
Um projeto de liberdade 

nascido no coração de Deus





Introdução 

A mensagem bíblica do Antigo Testamento tem, no Êxodo, 
uma das fontes mais ricas para a reflexão teológica, bem como 
para uma prática comprometida com as minorias empobreci-
das. Portanto, ao iniciar a nossa caminhada a partir do Êxodo, 
chegaremos à clara conclusão de que o tema da libertação é por 
demais relevante e eficaz, num contexto de empobrecimento e 
opressão constante a que são levadas as pessoas.

O Êxodo possui história. Sendo assim, permitiu que a ação 
de Javé tivesse lugar na história, ação esta que tem como ob-
jetivo a libertação dos hebreus, que viviam sob a escravidão 
egípcia. A partir do momento em que esse fato se torna claro 
para nós, podemos com certeza enumerar quatro chaves que 
nos abrem as portas para uma visão mais cristalina de Javé, o 
Deus libertador:

•	 O êxodo é o evento histórico-teológico central da fé 
do Antigo Testamento. Contudo, é preciso destacar 
que os relatos que encontramos no livro do Êxodo 
foram escritos muito tempo depois dos acontecimentos 
reais e com interesse teológico; de fato, não há provas 
arqueológicas que confirmem o êxodo da maneira 
como ele é descrito na Bíblia. 

•	 A libertação é o tema nuclear da ação de Javé na história.

•	 O povo oprimido é a opção de Javé para ser agente 
de sua libertação para toda a história.

•	 A libertação é um paradigma para todos os povos opri-
midos. É paradigma da esperança maior de algo novo 
que há de vir, quando, então, poderemos enxergar a 
ação de Deus e visualizar a semente de uma sociedade 
estabelecida na fraternidade humana e na harmonia 
entre Deus e a humanidade, bem como é paradigma 
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que fermenta a interpretação de todas as situações 
históricas de opressão em que vivemos.

Com isso, pode-se dizer que o capítulo 3 de Êxodo traz em 
si o retrato vivo, dinâmico e atual da ação de Javé. Permite que 
vejamos Javé não como um Deus além dos céus, puramente 
transcendente e apático. Longe disso, o capítulo 3 de Êxodo 
nos concede o privilégio de não sermos deístas. Ao contrário, as 
portas que se abrem permitem ver que Javé deve ser entendido 
holisticamente como libertador, como alguém comprometido 
com a história, com os pobres, com os indefesos, pois todos os 
seus atos, desde a teofania até a sua descida (v. 8), são eminen-
temente libertadores.

Ele se manifesta libertadoramente onde se encontra o po-
bre, o marginalizado, o indefeso e oprimido. Não devemos 
procurá-lo em outro lugar. Javé é Deus a partir de aconteci-
mentos históricos concretos. Por isso, devemos estar atentos ao 
que se passa ao nosso redor. Caso contrário, podemos ter um 
desencontro teológico! Não devemos procurá-lo onde não se 
encontra, mas, sim, onde sua presença é certa e o seu ser-falar-
-agir possui a dinâmica libertadora que lhe é peculiar. O Deus 
da Bíblia está envolvido na história. O Deus “incriado” invade 
o mundo criado para nele fazer história desde a periferia. Por 
isso, podemos dizer que o Deus da história é um Deus que vem, 
um Deus em movimento, que rompe com situações estáticas 
e cristalizadas e emerge na história trazendo esperança onde 
ela naufragava. 

Quando falamos de autorrevelação de Javé e, para isso, 
usamos o evento do êxodo, que se tornou um dos núcleos da fé 
do povo de Deus, como nosso ponto de partida, nos deparamos 
com uma nova e singular revelação de Deus: sua solidariedade 
para com aqueles que sofrem. É essa autorrevelação de Javé 
que confirma a nossa caminhada, que nos anima e produz em 
nós fé. A autorrevelação de que tratamos neste livro é uma 
tentativa de viver a aventura da libertação em cada etapa de 
nossa vida, sempre, como cristãos, à luz do Filho de Deus, que se 
encarnou, morreu e ressuscitou em consequência de sua opção 
histórica e messiânica pelos necessitados, visando o ser humano 
todo e todo ser humano, numa nova fraternidade. O objetivo, 
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portanto, não é outro senão declarar que Javé é eminentemente 
libertador e a favor dos vulneráveis, bem como declarar que a 
libertação é fundamental, e não objeto de escolha. 

A violação do direito inalienável do ser humano é, antes 
de tudo, uma violação do próprio Deus. Trata-se de um crime 
contra Javé, o autor e protetor da vida. A leitura do Êxodo 
deveria levar-nos a não aceitar as condições da dor social como 
se ela fosse permanente ou legítima, tanto no passado quanto 
em nossa própria realidade. 

Por trás das grandes construções, um grande sofrimento.


